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[bookmark: _GoBack]A Embrapa Pecuária Sudeste desempenha um importante papel como responsável pelo Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de Paspalum L. (Poaceae), abrigando uma ampla coleção com 550 acessos de 60 espécies. Anualmente, são coletadas espiguetas (“sementes”) dos acessos nos canteiros do BAG, para conservação em câmara-fria. Tais amostras podem ocasionalmente apresentar problemas de identificação, resultantes de erros de etiquetagem ou do crescimento de acessos invasores nos canteiros. Antes do seu armazenamento, portanto, é fundamental que as espiguetas tenham sua identidade confirmada. Atualmente, não há ferramentas práticas para a identificação taxonômica dos acessos a partir de suas espiguetas. Assim sendo, o objetivo do trabalho consistiu em estabelecer um mecanismo prático de identificação taxonômica de espiguetas de Paspalum ao nível de espécie. Com auxílio de lupa com aumentos de 20x e 40x, e utilizando-se de 45 acessos de diferentes espécies, foram levantados todos os possíveis descritores da gluma superior (a parte mais externa da espigueta, portanto de visualização mais fácil). Posteriormente, os descritores selecionados foram validados em um conjunto de 280 acessos, e foi então avaliado se são capazes de distinguir cada uma das 60 espécies do BAG. Como resultado, foram selecionados oito descritores: coloração da gluma superior, coloração das nervuras, número e localização das nervuras, região de ocorrência da pilosidade, uniformidade do comprimento da pilosidade, forma do ápice, forma geral da espigueta e comprimento da gluma em relação ao lema. Este conjunto de oito descritores permitiu a separação de todas as espécies do BAG, com exceção de algumas espécies do grupo Plicatula. Para esses casos, descritores adicionais, como tamanho da espigueta e espessura da nervura central, permitem sua distinção final. O conjunto de oito descritores da gluma superior, com seus adicionais para o grupo Plicatula, por ser prático e eficiente será incorporado à rotina de armazenamento de sementes. Por fim, além da seleção e validação dos descritores, o trabalho também possibilitou a descrição detalhada das espiguetas de todas as espécies, acompanhada da amplitude de variação observada. Essa informação é extremamente valiosa para a caracterização morfológica dos acessos, uma das atribuições mais fundamentais dos Bancos de Germoplasma.
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